



                
ATA Nº 2517– Sessão Ordinária - 10 de junho de 2024.
[bookmark: _GoBack]No dia  dez  de junho de dois mil e vinte e quatro, às dezenove horas, na Sala de Sessões Zalmair João Roier (Alemão), localizada nas dependências do Centro Cultural José Maria Vigo da Silveira, na Rua Coronel Gervásio nº 500. Estiveram reunidos em Sessão Ordinária, os Vereadores que compõem o Poder Legislativo, sob a Presidência da Vereadora Adriana Bueno Artuzi (Progressistas), Edson Luiz Dalla Costa (Progressistas), Josué Girardi (Progressistas), Déberton Fracaro (PDT), Paulo César Langaro (PDT), Carlos Eduardo de Oliveira (Republicanos) estavam presentes ainda os vereadores Altamir Galvão Waltrich (MDB), José Marcos Sutil (MDB), Maeli Brunetto (MDB), Rafael Menegaz (MDB), Celso Fernandes de Oliveira (Cidadania).Em seguida, a Presidente submeteu a ata da sessão Ordinária do dia 03/06/2024 à votação, sendo que a cópia da mesma está com os Vereadores e poderá ser retificada através de requerimento escrito encaminhado à Mesa Diretora. Vereadores favoráveis permaneçam como estão contrários se manifestem. Aprovado por unanimidade. Na Sessão Ordinária de hoje deram entrada as seguintes matérias: Ofício nº 168/24; Ofício nº 170/24; Projeto de Lei do Executivo nº 039/24; Projeto de Lei do Executivo nº 042/24;  Projeto de Lei do Executivo nº 043/24;  Requerimento n° 016/24;  Indicação nº 013/24; Moção nº 004/24; Pedido de Informações nº 002/24; Pedido de Informações nº 003/24. Ordem do dia. Requerimentos. De acordo com o Art. 138 do Regimento Interno, os requerimentos escritos serão deliberados pelo plenário e votados na mesma sessão de apresentação, não cabendo o adiamento nem discussão. Portanto, coloco em votação: Requerimento nº 016/2024. A Presidente da Câmara de Vereadores Adriana Bueno Artuzi, juntamente com os vereadores abaixo subscritos, em conformidade com o que estabelece o artigo 122 e artigo nº 168 do Regimento Interno, requer a inclusão imediata na Ordem do dia, da Sessão Ordinária do dia 10 de junho, dos Projetos de Lei do Executivo nº 042 e 043/24. Coloco em votação o requerimento 016/2024. Vereadores favoráveis permaneçam como estão contrários se manifestem. Aprovado por unanimidade. Projetos de lei. Em discussão o Projeto de Lei do Executivo nº 037/2024. Revoga o inciso IX do art. 1º. Da Lei nº 4521 de 29 de dezembro de 2020, que autoriza a Concessão de Direito Real de Uso de Imóveis de propriedade do Município de Tapejara e dá outras providências. A palavra está com senhores vereadores. Com a palavra o Vereador Josué Girardi (Progressistas). Cumprimentou a todos. Pede autorização nossa aqui do legislativo para que seja feita a revogação do inciso IX do art. 1º. Da Lei nº 4521 de 29 de dezembro de 2020. Onde o governo anterior havia feito a concessão de uso nessa Lei se não me engano são nove concessões foram feitas, três já revogadas, alteradas e essa é mais uma que a empresa encaminhou aqui é a Marmoraria Tapejarense um ofício encaminhado ao Executivo. Aqui ele coloca que gostaria de legalizar a revogação do lote do terreno. Não diz o motivo aqui talvez a empresa não queira mais se estabelecer lá, já está estabelecida em outro endereço, não cabe a nós aqui julgarmos isso. Encaminhou solicitando ao Executivo que sejam cancelados todos os documentos e que fossem revogados e que se compromete também prestar qualquer outro esclarecimento se assim for necessário. O Executivo encaminha aqui para que nós pudéssemos aprovar. Essa empresa havia recebido uma concessão no loteamento Santo Bernardo Canali. Como mais nenhum vereador deseja fazer uso da palavra, coloco em votação o Projeto de Lei do Executivo nº 037/2024. Vereadores favoráveis permaneçam como estão contrários se manifestem. Aprovado por unanimidade. Em discussão o Projeto de Lei do Executivo nº 042/2024. Autoriza o Poder Executivo a Contratar operações de crédito com o Badesul Desenvolvimento S.A – Agência de Fomento/RS para obras de infraestrutura.  A palavra está com senhores vereadores. Com a palavra o Vereador Josué Girardi (Progressistas). O Projeto veio em regime de urgência porque é um Projeto de extrema importância para a comunidade tapejarense. Vários Prefeitos passaram por Tapejara e vários fizeram um trabalho inicial com relação a canalização dos arroios aqui em Tapejara. O Projeto encaminhado para esta Casa ele trata. O governo já teve algumas ações com relação ao desvio da água da chuva quando ela acontece com mais intensidade através ali na Rua Júlio de Castilhos foi desviado para que desembocasse próximo ao Coxilha. Tivemos uma obra na Eugênio Felini, ali perto da Mecânica Marcolin, também desviou bastante a água do centro. Mas eventualmente dias de muita chuva ainda acontece algumas vezes de a água acumular, mas ela tem uma vazão muito mais rápida do que antigamente e agora esse Projeto ele visa autorização nossa para que o governo possa buscar recursos junto ao Badesul para que seja realizada uma obra do projeto que vai abrigar o quarteirão formado pela Avenida Sete de Setembro, Rua 15 de Novembro, Rua Independência e Rua do Comércio. Será feito um sistema de macro drenagem do arroio Ibirapuitã, onde passa água por ali. Hoje a capacidade lá de vazão é de 4.493 metros cúbicos por segundo e a necessidade de vazão ali quando dá uma chuvarada muito forte ele não tem capacidade, acaba subindo um pouco, mas essas ações que foram feitas já diminuíram bastante, mas agora o governo fez um Projeto, há muito tempo vem estudando esse caso e o Projeto está pronto precisamos de recursos. Que seja aprovado para que se consiga. O recurso previsto é em torno de quatro milhões. Uma questão de segurança.  A ideia é que não se gaste todo esse valor, mas é colocado um valor aproximado de quatro milhões para que seja feita essa obra. Isso vai proporcionar a vazão da água quatro vezes mais. A ideia é que se resolva esse problema com essa ação que será uma obra grande, pertinente e muito esperada pela comunidade, pelos empresários, pelos moradores. Com a palavra o Vereador Altamir Galvão Waltrich (MDB). Cumprimentou a todos. Chega nesta Casa o Projeto 042 em regime de urgência, fazendo uma crítica ao governo, urgência sempre foi, resolveram o problema do alagamento em nosso município, mas agora faltando seis meses para terminar a gestão fica a preocupação por que só agora? Por que o financiamento? Porque provavelmente não se tem recurso em caixa. A obra não tenho dúvida nenhuma que é primordial que é essencial que é necessária. A questão do alagamento é histórica nesses 69 anos. Nesses 69 anos 43 foram governados pelo PP e PDT, tem obras tem também, MDB governou por 26, também fez obras. Mas ainda não é o suficiente a cidade cresce sabemos também, a questão de asfalto, prédios, tudo vai acumulando na área mais baixa, na área central. O problema foi amenizado, resolvido não. Esperamos que com esse Projeto seja resolvido. Lembro bem na tarde de 24 dezembro do ano passado, véspera de natal deu uma chuva muito grande e alagou onde há muito tempo não tinha alagado tanto a área mais baixa perto do posto Sander ali foi terrível aquele alagamento. Ali se viu que realmente precisava e precisa fazer mais. A preocupação é que se será possível fazerem em seis meses. Acredito que vai ficar para a outra gestão terminar. Me parece um tempo curto. E também vai ficar essa dívida para o próximo gestor pagar, mas se não tem dinheiro em caixa hoje, vamos fazer o financiamento para fazer a obra que a comunidade merece. Problema histórico que sempre existiu. Somos favoráveis ao Projeto, mas pedimos agilidade que é o que faltou para esta gestão.  Com a palavra o Vereador Déberton Fracaro (PDT). Cumprimentou a todos. Às vezes fico surpreso com algumas coisas que as pessoas falam aqui cobrando agilidade quando nunca fizeram. Cobrar agilidade de uma gestão que até o momento é recorde em muita coisa, inclusive no asfalto que foi falado esses dias. Vou apenas responder às coisas que foram faladas. Pegar dinheiro agora. Quando é que foi pego dinheiro para a obra que foi destruída lá na avenida. Então tem que pegar dinheiro agora porque agora é que vai ser feito a obra. Tudo para ter um final e você deixar pronto tem que dar o primeiro passo. Ao invés de pegar o microfone e dizer que estamos vivendo um dia histórico na Câmara de Vereadores de Tapejara onde hoje estamos tendo a oportunidade que poucos tiveram de votar concedendo o direito, o poder para o município buscar verba para acabar com um problema que assola os nossos empresários e os nossos moradores de Tapejara há anos. Se não quer votar a favor, vote contra. Ao invés de comemorar parece que torcemos contra. Esse Projeto é para o seguinte. Realmente alagou no dia 24 naquele lugar, isso prova que precisa fazer a obra, mas é engraçada a memória do ser humano e depois passamos da maior catástrofe da história do Rio Grande do Sul com chuva e não alagou. Vamos sim fazer essa obra, hoje estamos aqui votando para que o Poder Público busque dinheiro para o que precisa ser feito e para depois não ficar passando a patrola naquilo que não foi feito. Aqui fico orgulhoso de poder votar o pontapé inicial. Início de um projeto que logo vai voltar para nós votar. Com a palavra o Vereador Celso Fernandes de Oliveira (Cidadania). Cumprimentou a todos. Avançar Cidades é um Projeto que não vou discutir aqui. O dia que levantarem esse assunto que chamem que já convidei todo mundo para discutir comigo o Projeto Avançar Cidades de fase desmanche e faz que é um assunto que não é deste Projeto. Quero aqui fazer uma bela lembrança porque temos um problema histórico no centro da nossa cidade e eu nem tinha vinculo político na época quando estava o então Prefeito Gilberto Borgo que pra mim foi a maior obra já realizada no centro de Tapejara para a questão das enchentes. Porque eu trabalhava na época no Boones. Cobrar agilidade isso é normal. Aqui estamos buscando recursos são quatro milhões de reais. O governo não vai conseguir concretizar esse ano a gente sabe disso. Gestão passada buscou vinte e um milhão de reais em recursos, Badesul, Caixa Federal, Banco do Brasil. Estamos fechando neste mandato trinta e um milhões. Importante que faça essa obra a população sofre muito com essa questão.  Com a palavra o Vereador Paulo César Langaro (PDT). Cumprimentou a todos. Esse é um projeto que voto tranquilo. Não se trata aqui de voltar lá ao passado e encontrar quem fez errado. Teríamos que ter ido ver lá no início quem fez os desvios do curso normal. Estamos aqui e precisamos resolver os problemas que estão aqui. Um bom planejamento venha ao encontro do que os moradores do centro principalmente o comércio está reivindicando. O fato é que precisam mais algumas melhorias. Cada gestor trabalhou um pouquinho para tentar melhorar. O governo atual tem feito diversas ações para chegar aonde é preciso. É um governo de planejamento não se trata de ver se vai dar tempo esse ano ou não. Somos favoráveis ao Projeto. Com a palavra a Presidente Adriana Bueno Artuzi (Progressistas). Foi muito bem colocado por todos. Este Projeto abre operação de crédito de um limite de até quatro milhões de reais, isso não quer dizer que será um investimento neste valor. Com certeza fala na questão de ser usado em infra-estruturas assim como outros governos também fizeram. Projetos precisam ser bem analisados. Cada um fez um pouco pelo centro da nossa cidade.  Como mais nenhum vereador deseja fazer uso da palavra, coloco em votação o Projeto de Lei do Executivo nº 042/2024. Vereadores favoráveis permaneçam como estão contrários se manifestem. Aprovado por unanimidade. Em discussão o Projeto de Lei do Executivo nº 043/2024. Autoriza o Poder Executivo Municipal a firmar termo de contribuição, visando ao recebimento de obra e serviços com a Coprel Cooperativa de Energia e dá outras providências.  A palavra está com senhores vereadores. Como mais nenhum vereador deseja fazer uso da palavra, coloco em votação o Projeto de Lei do Executivo nº 043/2024. Vereadores favoráveis permaneçam como estão contrários se manifestem. Aprovado por unanimidade. Em discussão o Projeto de Lei do Legislativo nº 001/2024. Autoria Vereador Rafael Menegaz (MDB). Dispõe sobre a Inclusão de atividades e conteúdos relativos à educação financeira no Plano Curricular das Escolas da rede pública municipal de ensino e dá outras providências.  A palavra está com senhores vereadores. Com a palavra o Vereador Rafael Menegaz (MDB). Cumprimentou a todos. Projeto de minha autoria que visa a educação financeira nas escolas municipais de nosso município. 77% das famílias brasileiras estão endividadas, o Brasil tem apenas 35% dos adultos alfabetizados financeiramente. Esse Projeto visa viabilizar que as crianças e jovens tenham melhores decisões financeiras no futuro que vai trabalhar de forma mais enérgica desse assunto nas escolas. É um Projeto de lei que já foi aprovado em outros municípios como Caxias do Sul, Camburiú, Santa Cruz do Sul, Porto Alegre.  Existe a BNCC que é a base nacional comum curricular e ela tem formado professores com este assunto específico. Também parcerias com outras entidades, associações, algumas cooperativas se interessam em exportar esse assunto para as escolas. É um assunto bem importante que vai mudar com certeza talvez mudar o futuro de algumas pessoas em nosso município. É um assunto que talvez já seja um pouco tratado nas escolas, nosso intuito é sim fomentar cada vez mais. Esse assunto que tem várias instruções a nível de Brasil que isso pode ser trazido para o nosso município. Conto com o voto dos senhores vereadores. Com a palavra o Vereador Paulo César Langaro (PDT). Muito louvável o Projeto do Vereador Rafael quando se trata de uma preocupação com a aprendizagem das nossas crianças. ABNCC foi aprovada em dezembro de 2017 e BNCC trata das habilidades e competências, ou melhor da base nacional curricular aquilo que é trabalhado nas escolas de uma forma regrada passo a passo em cada ano, cada faixa etária segundo as matérias que ela compõem, existe a parte comum, e também a parte diversificada. Educação financeira a BNCC já traz de forma regrada na parte comum de todos do quinto ao nono ano. E também prevê trabalhos de educação financeira. Quando assumi a Secretaria da Educação em 2021 foi atualizar o plano político pedagógico. Um dois maiores Projetos já implantados aqui em Tapejara que é o aprende Brasil, que hoje está em atividade em todas as escolas da rede num investimento de 1,4 milhão por ano com apostilas gratuitas para todos os alunos e professores, avaliação periódica da aprendizagem, formação de mais de 160 horas anuais, prevê de forma detalhada a educação financeira em cada ano em cada faixa etária. Inclusive os temas que o colega Rafael traz eles são trabalhados em todas as faixas etárias de acordo com a faixa etária. Todos esses temas também estão presentes no Projeto Educação sócio emocional que também trabalha a educação financeira. O projeto do Rafael traz três temas para incluir como atividade, levei em consideração que existem vários temas, talvez tenha faltado uma conversa com as Secretarias e as escolas para nós juntarmos todos os temas que são trabalhados e nós não apenas esses três e transformar esse projeto em um grande projeto. Eu diria como mais uma regulamentação. Com a palavra o Vereador Altamir Galvão Waltrich (MDB). Um projeto legislativo, parabéns vereador Rafael pela sugestão. Projeto de um tema muito importante que é a educação financeira e realmente os dados que traz aqui são bem preocupantes onde 70% das famílias brasileiras tem alguma dívida ou estão endividadas, e que 35% dos adultos não são alfabetizados financeiramente. Na escola começando com as crianças possibilidade de melhorar esse  índices. Um belo projeto. Realmente o Projeto poderia ter mais artigos, mas o Conselho de Educação e Secretaria como sempre fizeram, estão fazendo e vão continuar fazendo conseguem trabalhar melhor e separar também por idade e por ano. Os livros que se tem do Aprende Brasil e que se vem do governo federal também já trazem essa sugestão para trabalhar que é importantíssima que cito além da educação financeira, temos a educação fiscal, letramento, Cultura Gaúcha, Cultura Indígena, Cultura Africana, são temas que tem que trabalhar e agora que vem essa lei para regulamentar o que já se faz nas escolas, mas é importante ter uma lei que o município larga na frente, como nem todos os municípios tem a lei própria. Objetivo é reduzir esses índices alarmantes. Somos favoráveis a este projeto também. Espaço da liderança com a palavra o Vereador Paulo César Langaro (PDT). Fiz um apanhado nessa primeira fala que o tema ele é bastante amplo. Para trazer aqui o entendimento de que nós precisamos trabalhar a formalização de um projeto mais completo. Ou seja, se trabalharmos fazendo leis picadas. São várias situações que acabam dificultando. Os índices são preocupantes e o governo se adiantou e já desde 2021 faz esse trabalho e aplica na realidade nas nossas escolas esses temas da educação financeira. São pertinentes e trabalhados tão bem pelo sistema Aprende Brasil e pelas nossas parcerias que nós não deveríamos fazer a cópia de um projeto de lei de outro município e aprovar aqui, mas de conversar e fazer uma regulamentação ampla. A minha ideia é que a gente postergue e trabalhe junto um projeto amplo, lei feita no legislativo como é a lei dos incentivos. Votamos um projeto mestre e os específicos se adequaram. E nesse sentido pudéssemos consultar as nossas escolas porque cada uma tem uma realidade. É por isso que o sistema Brasil trabalha o ano a realidade de cada uma.  A BNCC traz tudo isso. Com a palavra o Vereador Celso Fernandes de Oliveira (Cidadania). Já temos no estado uma lei parecida que foi votada em 2022 e também deu uma ampla discussão na época e por acaso foi a Deputada Any Ortiz que colocou esse projeto e por incrível que pareça ela ficou em torno de seis a oito anos com esse projeto na casa até que na legislatura passada enquanto Deputada Estadual ela conseguiu aprovar pela maioria da Câmara dos Deputados. Única ressalva naquele momento foi a Deputada Luciana Genro do PSOL que ela colocou uma emenda no Projeto que é para valorizar o trabalho de quem está fazendo esse trabalho. Espaço da liderança com a palavra o Vereador Rafael Menegaz (MDB). Quero deixar aqui bem claro que é um projeto aberto ele não é um projeto específico. Depende da Secretaria, Executivo. O intuito principal desse projeto é que fique registrado para que as escolas municipais trabalhem diversos assuntos ligados a educação financeira. O Executivo tem sim Paulo o poder de mexer neste Projeto como bem entender, não é um Projeto engessado. Não vejo porque não votar. Com a palavra o Vereador Déberton Fracaro (PDT). Os projetos no meu ver tem que somar algo que ainda não está sendo feito. A BNCC em 2017, essa lei já foi aprovada. No início da Gestão Big e Jipe ninguém tocou no assunto, ninguém colocou isso em prática. Em 2021 foi implantado no PPP, Projeto Político Pedagógico. O aprende Brasil contempla tudo isso que foi colocado no Projeto, mas contempla muito mais coisas. São 11 pontos os temas transversais. Entendi do Paulo que ele quer fazer um projeto para colocar todos de uma vez só para que fique e torne-se um Projeto completo. Votar várias coisas aonde em um projeto podemos contemplar tudo. Neste projeto do jeito que está eu voto contra. Agora se pudermos conversar e melhorar esse Projeto aí sim sou favorável. Com a palavra a Presidente Adriana Bueno Artuzi (Progressistas). Acredito que foi muito bem colocado pelos colegas vereadores e vejo sim que os projetos de lei feitos pelo legislativo municipal eles precisam ter mais comunicação mesmo, a gente precisa debater mais. Os projetos de lei precisam estar mais encorpados como se diz. Fica muito sucinto a maneira como foi colocado e sim nós temos a questão dos termos transversais que são importantes na Secretaria da Educação e já está implantado a educação financeira seria só uma forma de colocar através de lei. Concordo com os vereadores que deveríamos fazer algo de uma forma conjunta trazendo então todos os temas transversais.  Como mais nenhum vereador deseja fazer uso da palavra, coloco em votação o Projeto de Lei do Legislativo nº 001/2024. Vereadores favoráveis permaneçam como estão contrários se manifestem. Rejeitado por 06 contrários e 05 favoráveis. Vereadores Contrários:  Edson Luiz Dalla Costa (Progressistas), Josué Girardi (Progressistas), Adriana Bueno Artuzi (Progressistas), Carlos Eduardo de Oliveira (Republicanos), Paulo César Langaro (PDT), Déberton Fracaro (PDT). Vereadores favoráveis: Celso Fernandes de Oliveira (Cidadania), Rafael Menegaz (MDB), Altamir Galvão Waltrich (MDB), Maeli Brunetto (MDB), José Marcos Sutil (MDB). Em discussão a Indicação nº 011/2024 de autoria do vereador Déberton Fracaro (Betinho) (PDT). Sugere ao Poder Executivo através da secretaria competente que seja estudada a possibilidade de fazer uma área coberta em frente ao portão da Escola Municipal Leonel de Moura Brizola, pois em dias de chuva, os pais não têm um local coberto para esperar seus filhos saírem da escola.  A palavra está com senhores vereadores. Com a palavra o Vereador Déberton Fracaro (PDT). Quero agradecer aos pais que deram a ideia e não é só lá na Leonel. Precisamos sim colocar nas outras escolas aonde temos bastante fluxo de crianças, pais, tem que ficar esperando até porque o atraso gera muita complicação dentro da escola, os  professores tem que ficar lá esperando então o ideal é que os pais cheguem antes para esperar. Então nós temos que ter um local para isto. A Secretaria da Educação eles estudem a viabilidade e executem também para que as crianças possam ficar esperando. Com a palavra o Vereador Altamir Galvão Waltrich (MDB). Uma sugestão importante, mas pena que não foi feita junto com a reforma lá do Leonel. Mas parabéns aos pais que sugeriram isso aqui é de extrema importância e as escolas que não tem também chegando o inverno agora é uma preocupação. Somos favoráveis. Analisar com calma e ver onde for melhor. Com a palavra o Vereador Paulo Cesar Langaro (PDT). É uma importante sugestão. Realmente quando houve a construção era para ter feito lá na outra entrada e aí se postergou para esperar que a escola ficasse pronto a entrada ia ser aqui pela Rua do comércio. Não podemos desmerecer aquela grandiosidade de obra que resolveu o problema da demanda de vagas. Uma escola moderna por um coberto. Importante que a Secretaria através do setor de engenharia estude uma forma que possa fazer isso o quanto antes. Vereador Déberton Fracaro (PDT) aparteou questionando qual a reforma que o Vereador se refere por que até que eu entenda foi feita uma ampliação foi aumentada a quantidade de vagas porque não tinha vagas para todos os alunos. Porque a reforma está sendo feita agora. Como mais nenhum vereador deseja fazer uso da palavra coloco em votação à Indicação nº 011/2024. Vereadores favoráveis permaneçam como estão contrários se manifestem. Aprovado por unanimidade. Moção. Como o artigo 130, do Regimento Interno desta casa é inconsistente na deliberação das Moções, que são proposições institucionais, e, portanto, devem ser deliberadas pelo plenário, e dirimindo o § 2º, do artigo 104, colocarei todas as Moções que são apresentadas a esta Casa para discussão e votação na forma regimental: Em discussão a Moção 004/2024.  A Mesa Diretora da Câmara Municipal de Vereadores de Tapejara/RS, no uso das atribuições legais e regimentais juntamente com o apoio dos demais vereadores vem, na forma regimental, apresentar esta Moção de Apoio para Anistia das Parcelas da Dívida Pública do Estado do Rio Grande do Sul com a União. A palavra está com os senhores vereadores. Com a palavra o vereador Altamir Galvão Waltrich (MDB). Recebemos essa sugestão do Gabinete do Deputado Márcio Biolchi. O Rio Grande é o nosso partido e o Governo Federal até então vai anistiar por três anos as dívidas com a União, mas entende se que não é o necessário, o Rio Grande tem que ser reconstruído. Duzentos e trinta municípios já fizeram esta moção. Com a palavra a Presidente Adriana Bueno Artuzi (Progressistas). Precisamos sim nos dar as mãos e sabemos que o Rio Grande do Sul está passando por esta situação grave e não é só fazendo um empurra a dívida a gente precisa sim estar junto com o nosso Estado do rio Grande do Sul, sabemos o quanto é importante esse valor para a reconstrução do nosso estado. Vereadores favoráveis permaneçam como estão contrários se manifestem.  Aprovada Moção por unanimidade. Solicito a secretaria da casa que faça o encaminhamento da Moção na forma regimental. Eram essas as matérias a serem discutidas na Sessão Ordinária de hoje. Explicações Pessoais: Passamos agora ao espaço destinado às Explicações Pessoais, onde cada vereador terá o tempo regimental de cinco minutos para expor assuntos de seu interesse. Pela ordem, o primeiro a fazer uso da palavra é o Vereador: Josué Girardi, José Marcos Sutil, Maeli Brunetto, Paulo Cesar Langaro, Rafael Menegaz, Edson Luiz Dalla Costa (declinou da palavra), Altamir Galvão Waltrich, Carlos Eduardo de Oliveira, Celso Fernandes de Oliveira, Déberton Fracaro e Adriana Bueno Artuzi. Permanecem em pauta. Projetos de Lei do Executivo nº 039, 040, 041/2024; Indicação nº 012, 013/2024. Encerro a presente Sessão e convoco os Senhores Vereadores para próxima Sessão Ordinária do ano que se realizará no dia 17/06/2024. Tenham todos um boa noite uma ótima semana. De acordo com a Resolução nº 006/07 consta nos arquivos da Câmara a gravação da Sessão em áudio. Nada mais a constar, encerro a presente Ata.
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